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A cada instante a voz
do amor nos circunda
e partimos em direção

ao céu profundo;
por que deter-se a olhar ao
redor? Jalal ud-Din Rumi

Pedir ao ser humano que ame
por dever, isso não! Não se pode
amar por dever, pois nós amamos
na espontaneidade do nosso cora-
ção.

Na sua Boa Nova, Jesus de-
monstrou o sentido oculto e mal

entendido pela interpretação judai-
ca sobre a lei do amor ao revelar
que, no lugar do dever, o ato de
amar se coaduna com a esperança,
porque um dia amaremos plena-
mente.

É sob o véu da ignorância
que reside a semente luminosa
da capacidade incondicional de
amar... Afinal, estamos aqui por-
que ainda não sabemos amar
vasta e totalmente. Mas, no fun-
do, intuímos que essa abertura
transparente é possível e por isso
nos pomos a caminho, em mar-
cha.

É sempre bom lembrar que a
conquista da amorosidade segue

uma trilha em espiral, que irradia
do seu centro verdade, caridade e
bondade; mas isso se desdobra se-
gundo o grau de entendimento de
cada um, pois sempre em sintonia
com necessidades e carências de
cada espírito em sua procura pela
plenitude.

Logo, buscar a integração, des-
tino da evolução, implica ajuntar
as nossas funções psíquicas – ra-
zão e sentimento, sensação e intui-
ção –, desenvolver as mais repri-
midas, harmonizá-las para alcan-
çar a inteligência integral e assim
naturalmente irradiar a lição do
amor, que traduz a grande meta do
percurso evolutivo...

Perspectivas evolutivas
EUGÊNIA PICKINA 

eugeniamva@yahoo.com.br 
De Londrina

Teresa d’Ávila diz que a san-
tidade não é privilégio de uma mi-
noria, mas sim responsabilidade
de todos nós. Na sua explicação,
ser santo é ser inteiro, simples,
transparente, uma conquista do
processo da travessia das sombras
rumo ao ser pleno, que gera o es-
pontâneo amar e o contínuo ser-
vir.

É a partir dessa percepção que
podemos entender que vivemos
num mundo em que, a cada passo,
o Médico Divino nos prescreve
sempre a mesma receita: amor, ca-
ridade e seus efeitos benéficos, que
cooperam com os fecundos propó-
sitos da humanidade.

“Só pela renovação íntima,
progride a alma no rumo da

vida aperfeiçoada”. (Emmanu-
el, Fonte Viva, psicografia de
Francisco C. Xavier, item 67.)

A vida na Terra é valiosa
oportunidade de aprendizado.
Retorna o Espírito para a vida
física, vestindo nova roupagem
carnal, trazendo no bojo da re-
encarnação os propósitos de
crescimento interior. E, pensan-
do em evolução, não podemos
olvidar a necessidade do esfor-
ço íntimo.

Assim, imperioso se torna
que deitemos reflexões sobre os
assuntos que nos cercam, sempre
atentos em busca de reconhecer
os pontos falhos que ainda insis-
tem em empanar o brilho do pro-
gresso que lutamos por fazer.

Em realidade, começamos a
despertar para os reais valores da
vida, mas ainda temos imensas
dificuldades em retê-los no âma-
go.

Quando afirmamos, diante de
determinada situação, que perde-
mos a paciência, na verdade sig-
nifica dizer que ainda não temos
a paciência que acreditávamos
possuir, pois quem já a adquiriu
jamais a perde.

Quando identificamos a au-
sência do desejo de prosseguir-
mos no serviço de edificar uma
sociedade mais justa e humana,
ao registrarmos os escândalos
sociais que eclodem em todos
os quadrantes do globo terres-
tre, é porque no âmago nunca
tivemos a convicção absoluta
dos nossos deveres dentro da
sociedade.

As virtudes que definitiva-
mente adquirimos jamais deixa-
mos de possuir. Assim, não per-
demos paciência, fraternidade,
amor, caridade, tolerância, idea-
lismo, determinação, coragem e
outras tantas conquistas nobres e
sublimes, quando realmente as
temos.

Então, concluindo, que não as
possuímos mais ou que elas per-
deram a intensidade, melhor será
entender que não as tínhamos,
carecendo, portanto, de sérias e
acuradas reflexões, para direcio-
nar caminhos em busca de obtê-
las, com urgência e de forma to-
tal e absoluta. Então se incorpo-
rarão ao nosso quadro evolutivo
e seguirão conosco para a eterni-
dade.

Reflitamos, maduramente,
pois muitas virtudes que pensá-
vamos ter, em realidade não te-
mos, assim, oportuno será obser-
var a advertência do Espírito
Emmanuel quando afirma que
“só pela renovação íntima alcan-
çaremos a perfeição”.

Tende bom ânimo.
Eu venci o mundo

A mensagem de Jesus mais
confortadora, no meu modo de
entender, é quando Ele se dirige
aos seus discípulos dizendo: “No
mundo tereis aflições, mas ten-
de bom ânimo, eu venci o mun-
do” (João, 16:33). Estas palavras
servem de verdadeira injeção de
confiança para quem está sentin-
do desânimo ou perda do prazer
na vida, em razão da morte de
um ente querido, da separação
conjugal, da perda de emprego
ou de quaisquer outros tipos de
perda.

Na verdade, quem não sofre
neste mundo, quem não passa
por momentos difíceis na vida?
Porém, para vencermos essas tri-
bulações que nos levam a um es-
tado depressivo, é preciso, se-
gundo o Cristo, mantermos o
bom ânimo. E a primeira coisa a
fazermos é orar a Deus com toda
fé e sinceridade, pedindo forças
e coragem para prosseguir vi-
vendo com entusiasmo e espe-
rança no futuro, pois o Pai
Celestial nunca está pobre de mi-
sericórdia.

No livro de nossa autoria En-
tusiasmo para Viver e Ser Mais
Feliz, disponível na Livraria do

CEERJ (2224-1244), apresento
uma “receita para a felicidade”,
além de uma série de sugestões
para qualquer pessoa sair da “fos-
sa” e despertar para a vida.

Uma delas é aceitar resigna-
damente tudo quanto Deus nos dá
para o nosso progresso espiritu-
al, desde o corpo físico enfermo,
uma família de convivência difí-
cil, e tantas outras dificuldades.
Isso não significa que devemos
nos acomodar, mas sim trabalhar
sempre para melhorar e progre-
dir, mantendo resignação e fé,
sem reclamar jamais.

Outra sugestão para sermos
felizes, é claro, em termos relati-
vos, é aceitar as pessoas do nos-
so convívio como são, como vi-
vem, sem exigir que elas se mo-
difiquem à força de nossa vonta-
de e querer, pois cada pessoa tem
a sua própria individualidade.

O fato é que cada uma delas
tem seu modo de ser, sua crença
religiosa e seu próprio compor-
tamento, diferente do nosso. Há
muita gente infeliz, por não en-
tender que cada criatura está si-
tuada num degrau evolutivo.

Enfim, recordemos mais uma
vez a mensagem apresentada por
Jesus no início deste texto: “No
mundo tereis aflições, mas tende
bom ânimo, eu venci o mundo”.

Quando concluímos que a nos-
sa calma acabou é sinal inequívo-
co de que nunca fomos calmos,
apenas trazíamos uma máscara que
não resistiu aos golpes que sofreu,
então evidenciamos o que realmen-
te somos.

Quando dizemos que o amor
que sentíamos por certa criatura
deixou de existir, na verdade
estamos informando que com re-
lação a ela mantínhamos somente
laços de atração, nada mais. O
amor verdadeiro não acaba.

Quando  observamos que a so-
lidariedade que cultivávamos per-
deu a intensidade, podemos enten-
der, sem medo de errar, que não
éramos autênticos na solidarieda-
de, pois quem assim o é não
retroage.

Quando percebemos que
estamos cansados de fazer a cari-
dade, sem dúvida nenhuma pode-
mos concluir que nunca fomos to-
talmente caridosos, apenas ensai-
ávamos pequenos gestos de bon-
dade que se enfraqueceram por fal-
ta de determinação e objetivo sé-
rio.

Quando reconhecemos o de-
sânimo, com relação à destinação
de nossas horas de folga, na rea-
lização de trabalhos assistenciais
em favor de criaturas em sofri-
mento, iniciados com arrojo, de-
vemos entender que não éramos
desprendidos como acreditáva-
mos ser.

Ainda que cada época possua
seus desafios, de forma
atemporal, o segredo do viver
sadio está simultaneamente liga-
do à desenvoltura das perspecti-
vas racionais e afetivas, porque
ambas dinamizam o ser humano
integral, transparente ao convite
da Luz...

Ora, a Luz sempre é boa, pois
ilumina e mantém aquecida a co-
munhão de pensamentos e de
sentimentos em torno dos ideais
de amor, compaixão e caráter
fraternal do Universo, aclaran-
do a função preciosa do se pôr a
serviço, pois “é dando que rece-
be”.

As virtudes que pensamos ter

GERSON SIMÕES
MONTEIRO

gerson@radioriodejaneiro.am.br
Do Rio de Janeiro

WALDENIR APARECIDO
CUIN

 wacuin@ig.com.br
De Votuporanga, SP
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Notícias do Paraná

Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove em sua sede na
Rua Pará, 292, um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especi-
almente convidados.

Curitiba – Raul Teixeira minis-
trou no dia 13 de dezembro um
seminário na Expo Unimed. O
evento ocorreu no horário da
manhã, das 9h às 12h, numa rea-
lização da Federação Espírita do
Paraná (FEP).
– Divaldo Franco esteve na cida-
de no dia 26 de dezembro, quan-
do proferiu uma conferência no
auditório do Teatro Positivo, no
campus da Universidade Positi-
vo, a partir das 20h.
– Em novembro realizou-se a elei-
ção para escolha da nova direto-
ria da Federação Espírita do Para-
ná, que ficou assim constituída: 
presidente - Francisco Ferraz Ba-
tista; 1º vice-presidente - Luiz
Henrique da Silva; 2º vice-presi-
dente - Daniel Dallagnol. 

Londrina – O Coral Espírita
Nosso Lar, que é dirigido por
nossa colaboradora Marinei Fer-
reira Rezende, realizou em de-
zembro diversas apresentações
em diferentes Casas Espíritas.
Eis a programação realizada pelo
Coral:
dia 12, às 15h - Núcleo Espírita
Irmã Scheilla
dia 12, às 20h - Centro Espírita
Amor e Caridade.
dia 19, às 14h30 – Centro Espíri-
ta Lar Fabiano de Cristo
dia 19, às 20h -  Centro Espírita
Anita Borela
dia 20, às 17h - Centro Espírita
Nosso Lar
dia 20, às 19h30 – 2ª Cantata de
Natal no Centro Espírita Nosso
Lar
dia 21, às 18h30 - Centro Espíri-
ta Nosso Lar

Palestras, seminários e outros eventos
dia 24, às 16h0 - Centro Espírita
Nosso Lar.

 – No dia 20 de dezembro, duran-
te a 2° Cantata de Natal, estive-
ram reunidos no Centro Espírita
Nosso Lar  o Coral Espírita Nos-
so Lar, o Coral Hugo Gonçalves,
o Vocal Dulce Gonçalves, e o con-
frade Braz Peres Garcia, com sua
filha Vanessa. Todos que lá esti-
veram foram envolvidos, pela har-
monia da música que eleva todos
os sentidos. Todos sentiram a vi-
bração de amor que cada grupo ex-
pressava. Esteve presente também
e presenteou a todos com uma lin-
da prece final, o Paizinho Hugo
Gonçalves (foto).
– A campanha que o Centro Espí-
rita Nosso Lar realizou, com o ob-
jetivo de arrecadar fundos para tro-
car as cadeiras do salão principal
por cadeiras mais confortáveis, foi
um sucesso, porque a meta previs-
ta já foi atingida. A meta do Cen-
tro é a troca das cadeiras até março
de 2010. Os participantes da cam-
panha poderão agora sugerir mo-
delo e cor das cadeiras a serem ad-
quiridas.
– Recomeçam no dia 26 de janei-
ro, terça-feira, às 18h30, os estu-
dos promovidos pelo Grupo de
Estudos Espíritas Abel Gomes
(GEEAG), no miniauditório do
Centro Espírita Nosso Lar, quan-
do se iniciará o estudo metódico do
livro Obsessão/Desobsessão, de
Suely Caldas Schubert.  No dia 28,
quinta-feira, às 14h30, recomeçam
as atividades vespertinas do
GEEAG, tendo por objeto o mes-
mo livro.

Ibaiti – Foi inaugurada no dia 5 de
dezembro, às 18h30, a sede pró-
pria da Sociedade Espírita “A Ca-
minho da Luz”, localizada na Rua
Ulisses Ferreira de Melo, 5 - Bair-
ro Jardim Pérola, em Ibaiti. A pre-
sidente da 4ª União Regional Es-
pírita e confrades da cidade e de
localidades vizinhas, bem como de
Londrina, se fizeram presentes à
cerimônia, cujo destaque principal
foi a palestra proferida pelo con-
frade Edson Ronque, um dos res-
ponsáveis pela fundação da nova
Casa (foto). 

Jacarezinho –  Mais uma vez,
como em anos anteriores, o Cen-
tro Espírita “João Batista” promo-
veu no mês passado o NATAL
SEM FOME. Para facilitar a doa-
ção, foi feita uma cotação no Su-
permercado Continental, da Vila
São Pedro, que ofereceu à campa-
nha uma cesta pelo valor de R$
33,25, com todos os itens necessá-
rios para um Natal Feliz. Todos os
confrades da cidade foram convi-
dados a participar e, desse modo,
contribuíram para que os mais ca-
rentes possam ter também um Na-
tal feliz.
– Eis a programação de palestras
promovidas pelo Centro Espírita
“João Batista” em dezembro últi-
mo, com início sempre às 20h:
4.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Estado mental
7.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Três imperativos
11.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Ceifeiros
14.12.2009 – José Aparecido Sanches

Tema: Supercultura e calamidades
morais
18.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Êxito
21.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Vasos de barro
28.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Encargos.
– O Centro Espírita “Nosso Lar”
realizou no mês de dezembro re-
cém-findo as seguintes palestras,
todas com início às 20h:
02.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Três imperativos
09.12.2009 - José Aparecido
Sanches
Tema: Estado mental
16.12.2009 – Maria Luíza Boberg
Tema: Ceifeiros
23.12.2009 – José Lázaro Boberg
Tema: Êxito
30.12.2009 – José Aparecido
Sanches
Tema: Encargos.

Rolândia – José Lázaro Boberg,
de Jacarezinho (PR), lançou no dia
17 de dezembro, quinta-feira, às
20h30, seu novo livro, intitulado
O Segredo das Bem-aventuranças.
Antes dos autógrafos, o confrade
proferiu palestra. 

São José dos Pinhais – Raul
Teixeira proferiu no dia 11 de de-
zembro, às 20h, palestra no Centro
Espírita Caminho do Evangelho.

Outras regiões do Brasil

Brasília – Poucas vagas restam
para o 3º Congresso Espírita Bra-
sileiro, que será realizado nos sa-
lões e auditórios do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães em
abril. Mais de 2.800 pessoas já se
inscreveram para participar do pro-
jeto que homenageará o centená-
rio de Chico Xavier e contará com
apresentações de grandes palestras,
mostras de arte e músicos do Movi-
mento Espírita. O auditório princi-
pal já está lotado, não havendo mais

possibilidade de inscrição, mas os
demais auditórios, com 2.700 as-
sentos juntos e somente com
telões, ainda estão com vagas. As
inscrições podem ser feitas no site
www.100anoschicoxavier.com.br.

São Paulo - O centenário de nas-
cimento do médium Chico Xavier
(1910-2002), em 2010, vai movi-
mentar os teatros da cidade, com
diversos espetáculos que trarão a
temática espírita. Entre estreias e
reestreias no início do ano, serão
cerca de dez produções. Além do
retorno de peças que estão em car-
taz há mais de dez anos, caso de
“E o Amor Venceu”, a data inspi-
ra as novas “O Advogado de
Deus”, da médium Zibia
Gasparetto, e “Lembranças de
Outras Vidas”, de Rita Foelker. Já
os Operários, grupo fundado em
2002 depois de Nicolatto abando-
nar seu trabalho como ator na Glo-
bo, estreia espetáculo em março.
No início do segundo semestre,
chega ao palco “Sob as Mãos da
Misericórdia”, além das reestreias
de “A Força da Bondade” e “O
Amor Jamais Te Esquece”, todas
de André Luiz Ruiz.

Rio de Janeiro – O ator Carlos
Vereza lançou no dia 14 de de-
zembro, na Livraria da Travessa
do Barrashopping, a versão em
audiolivro de O Livro dos Espí-
ritos. Ao lado da filha, Larissa
Vereza, que também emprestou
a sua voz à obra, Vereza narra o
texto mantendo a sua originali-
dade. O ator estuda e pratica o
Espiritismo há 18 anos e interpre-
tou Bezerra de Menezes no cine-
ma em 2008. O objetivo é possi-
bilitar que as pessoas tenham
acesso ao texto em qualquer lu-
gar, até mesmo ouvindo pelo ce-
lular. Além disso, dá oportunida-
de a deficientes físicos e analfa-
betos de ter contato com a Dou-
trina Espírita. Informações:
www.audiolivrodosespiritos.com.br.

Coral Espírita Nosso Lar, na
Cantata de Natal em Londrina

Aspecto geral da Inauguração em Ibaiti
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

As 200 cadeiras no hall daquele
prédio vitoriano estavam todas ocu-
padas. Os enormes candelabros ace-
sos davam um ar de volta ao tempo
de uma era que ainda é muito famo-
sa, a Era Vitoriana, tal a influência
da cultura e do desenvolvimento do
povo britânico fiéis à Rainha Vitó-
ria. Quanto desenvolvimento dessa
rica época legado para o presente!
Avanço em todas as áreas – da arte,
da cultura, da ciência –, pois o pro-
gresso que resultou do desejo de tra-
zer descobertas e novidades para o
povo nativo foi imenso, além de in-
fluenciar o mundo.

Observavam-se ali pessoas de
várias nacionalidades que iam e
vinham, folheavam livros, deti-
nham-se em algumas páginas, se-
guravam a obra como se sua fos-
se, para em seguida adquiri-la jun-
to aos voluntários que gentilmen-
te mantinham o sorriso fraterno, na
alegria do evento.

As echarpes amarelas refleti-
am a luz da felicidade no trabalho
voluntário, unindo-se às gravatas
amarelas dos jovens que ali se
prestavam a informar, esclarecer e
auxiliar ante as dúvidas primeiras
dos que ali ouviam falar de Kar-
dec e de Chico Xavier pela primei-
ra vez em seu próprio idioma.

Duas obras em inglês esgota-
ram-se na manhã de domingo,

Genesis e The Missionaries Of The
Light (A Gênese e Missionários da
Luz), ambas de Kardec, publicadas
pelo Conselho Espírita Internaci-
onal (CEI), parte do projeto e da
meta do CEI de divulgar as obras
kardequianas e as de nosso queri-
do Chico Xavier em todos os idio-
mas possíveis.

Vez ou outra recebemos e-
mails ou mesmo telefonemas de
britânicos aguardando o lançamen-
to de novos títulos espíritas, alguns
ávidos pela leitura, ainda escassa
neste idioma, enquanto que nós
brasileiros temos um oceano reple-
to de bons livros espíritas. Por isso,
o apoio que o Conselho Espírita
Internacional dá, no tocante à tra-
dução e publicação de obras

Crônicas de Além-Mar

Lembranças vitorianas

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, organis-
mo do Conselho Espírita Internaci-
onal e secretária da British Union
of Spiritist Societies (BUSS).

basilares, é incansável.
Como fazer eventos espíritas

sem ter as obras para oferecer?
Como citar as obras de André Luiz
e depois não poder colocar nas
mãos dos interessados a leitura
esclarecedora? Uma vez mais fri-
samos o nobre trabalho do CEI,
derrubando as fronteiras, levando
a obra aos que têm ânsia de enten-
der o Mundo Espiritual, da forma
codificada por Allan Kardec, pio-
neiro na divulgação dos postulados
espíritas.

Que lhe sigamos o exemplo,
nobre Kardec, que lhe dediquemos
o estudo, mestre por excelência,
que lhe dignifiquemos o  nome por
trazer até nós o Consolador prome-
tido por Jesus, que hoje temos nas
mãos como relíquias luminosas,
não as deixando na estante sem

serem estudadas, lidas, folheadas,
consultadas, presenteadas.

Fica aqui um convite aos leito-
res d´O Imortal. Os que desejam dar
um mimo de presente a um ente que-
rido lembrem-se de lhe dar uma obra
espírita, seja romance ou de estudos,
seja de pesquisas, de mensagens ou
educação, mas que possa ser um guia
seguro, capaz de enxugar as lágri-
mas em muitos corações dos “irmãos
de todas as terras”.

Olhos e ouvidos de Deus

Quem, como eu, teve educa-
ção religiosa na infância, sabe.
Para que a gente não caísse na
tentação dos pecados que nos le-
variam ao inferno, ensinavam-
nos que Deus tinha um olho mui-
to poderoso e tudo via. Quando
estávamos ali para cometer um
daqueles pecadinhos próprios de
nossa idade, lembrávamos que o
olho de Deus estava vendo e... se-
gurávamos!

Nada escapava àquele olho.
Nem nossos pensamentos mais
íntimos. Ele invadia nossa alma,
sabia de nossos secretos desejos.
E o pior de tudo é que, mesmo
que ficássemos só na vontade, ele
também nos puniria. Porque por
pensamento também se pecava.

Eram tempos em que se acre-
ditava num Deus severo, que não
tolerava as fraquezas humanas e
nos obrigava a andar na linha.

MILTON  R. MEDRAN
MOREIRA 

medran@via-rs.net
De Porto Alegre

Obedecíamos por medo.
Há quem tenha saudade desses

tempos. Eu não. Pode-se compre-
ender, hoje, que a ética está dentro
da alma humana. A vida já nos pos-
sibilita entender que ser bom, cor-
reto, viver de acordo com a consci-
ência, só traz vantagens. Para nós e
para os que nos rodeiam.

Pena que nem todo o mundo
se dá conta disso. Deixaram de crer
naquele Deus de antigamente, mas
também não foram capazes de des-
cobrir esse outro que está dentro
da gente. E porque em nada creem
e acham que de seus atos não re-
sultam consequências, tentam en-
ganar todo mundo. Às vezes, uma
comunidade inteira. Como julgam
que ninguém está vendo, tornam-
se capazes de tudo.

Mas a vida tem seus mecanis-
mos inteligentes, independente-
mente de nossas crenças. Atribui-
ções que, antes, julgávamos serem
da competência exclusiva dos
“deuses” são assumidas pelo pró-
prio homem. E é assim que, pou-
co a pouco, eles vão sendo desco-

bertos:
Um repórter que se faz pas-

sar por corruptor...;
Uma câmara escondida capta

o momento exato em que o figu-
rão recebe a propina...;

Uma interceptação telefônica
flagrando o acerto entre a
empreiteira e o político...

Os que antes julgavam tudo
poder vão, dessa forma, caindo
nas malhas da lei e se desmorali-
zando perante a sociedade.

Aparatos eletrônicos que des-
mascaram políticos desonestos,
empresários ou profissionais sa-
fados são, pode-se dizer hoje, os
olhos e os ouvidos de Deus a ser-
viço do homem.

Talvez, por aí, um dia, eles
possam entender que, realmente,
não vale a pena. E, mesmo que,
por um tempo ainda, não sejam
descobertos, eles sofrerão, no ín-
timo de suas consciências, os
efeitos do mal praticado. Nos per-
feitos mecanismos das leis da
vida, não há lugar para a impuni-
dade.

O viajor e a Fé

— “Donde vens, viajor triste e cansado?”

— “Venho da terra estéril da ilusão.”

— “Que trazes?”

— “A miséria do pecado,

De alma ferida e morto o coração.

Ah! quem me dera a bênção da esperança,

Quem me dera consolo à desventura!”

 

Mas a fé generosa, humilde e mansa,

Deu-lhe o braço e falou-lhe com doçura:

— “Vem ao Mestre que ampara os pobrezinhos,

Que esclarece e conforta os sofredores!...

Pois com o mundo uma flor tem mil espinhos,

Mas com Jesus um espinho tem mil flores!”
 

Poema psicografado por Francisco Cândido Xavier
e integrante do livro Parnaso de Além-Túmulo. 

Cármen Cinira
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Respeitamos  as pesquisas e as
descobertas da Ciência, mas a ver-
dade é que quem lê e assimila o
conteúdo das obras básicas da Co-
dificação Espírita tem uma noção
clara da maneira como surgiu o
Universo.

Se ele surgiu de uma explosão,
o Big Bang propalado pelos cien-
tistas, então, deve ter sido uma ex-
plosão de amor, pois Deus é amor
e não foi outro senão Ele o criador
de tudo o que existe, abaixo e aci-
ma do Sol.

É aí que vemos a atualidade
de O Livro dos Espíritos, O
Evangelho segundo o Espiritis-
mo, O Livro dos Médiuns, O
Céu e o Inferno e A Gênese. A
jovem Doutrina – O Espiritismo
– que surgiu em 18 de abril de
1857,  avançou a passos largos,
mostrando, de modo claro, a ori-

gem do sofrimento; explicando  o
mistério da vida e da desencarna-
ção; deixando claro o progresso
de todos os Espíritos dentro do
tempo e do espaço, sob a égide
das leis eternas e imutáveis do
Criador de todas as coisas; des-
vendando os segredos do macro
e do microcosmo.

O missionário da Terceira Re-
velação, que veio à Terra  em 3 de
outubro de 1804 e desencarnou em
31 de março de 1869, viveu 65 anos
para, em poucos anos, consideran-
do-se o tempo no nosso planeta,
codificar e consolidar uma Doutri-
na que oferece o mais lógico con-
junto doutrinário, majestoso edifí-
cio de verdades irretorquíveis.

Nascido Hippolyte Léon
Denizard Rivail e adotando o pseu-
dônimo Allan Kardec, de uma re-
encarnação como sacerdote druida,
O Bom Senso Encarnado, como
bem o definiu Camille Flammari-
on, viveu pouco, mas viveu bem;
morreu moço, para viver sempre.

A  biografia de Allan Kardec,
publicada na Revista Espírita,
de maio de 1869 e transcrita no
livro Obras Póstumas, indaga:
“Quem, entre nós, sem ser taxa-
do de presunçoso, poderia pos-
suir o espírito de método e orga-
nização com o qual se iluminam
os trabalhos do mestre? Só aque-
la robusta inteligência poderia
empregar tanto material, de na-
tureza tão diversa, triturá-lo,
transformá-lo, para esparzi-lo
como saudável orvalho pelas al-
mas sequiosas de conhecer e de
amar”.

A biografia diz que ele foi um
“trabalhador infatigável, sempre o
primeiro a iniciar o trabalho e o
último a deixá-lo”. E que “morreu
como viveu: trabalhando”. E mais:
“O homem deixou-nos, mas a sua
alma será sempre conosco. É um
protetor seguro, uma luz a mais,
um trabalhador infatigável, que foi
aumentar as forças das falanges do
espaço”.

Foi por  Fortier, magnetiza-
dor conhecido de Kardec, que
ele ouviu falar pela primeira
vez ,  em 1854,  das  mesas
girantes. Os jornais noticiavam
experiências feitas em Nantes,
Marselha e outras cidades sobre
o fato de o fluido magnético, es-
pécie de eletricidade, atuar so-
bre os corpos inertes e fazê-los
mover.

O Sr. Fortier disse a Kardec
que mais extraordinário do que
fazer a mesa girar e andar é fazê-
la falar; que, perguntando algo, ela
responde. “Só acreditarei se vir ou
se me provarem que a mesa tem
cérebro para pensar, nervos para
sentir e que pode tornar-se sonâm-
bula. Até então, permita-me que
considere isso uma história fabu-
losa”, respondeu Kardec.

O raciocínio lógico de um ho-
mem de bom senso: “Há 50 anos,
se tivessem dito, pura e simples-
mente, a alguém que era possí-
vel a transmissão de uma notícia
a 500 léguas, e a recepção da res-
posta, dentro de uma hora, obter-
se-ia uma gargalhada em troco,
aliás, bem firmada em razões ci-
entíficas, que provavam a impos-
sibilidade material do fato. Hoje,
que a lei da eletricidade é conhe-
cida, ninguém o contesta, nem
mesmo um campônio. O mesmo
acontece aos fenômenos espíri-
tas” (Obras Póstumas – A minha
iniciação ao Espiritismo).

Realmente, como esclarecem
os Espíritos, na resposta à ques-
tão 798, de O Livro dos
Espíritos, o Espiritismo “se tor-
nará uma crença comum e mar-
cará uma nova era na História da
Humanidade, porque pertence à
Natureza e chegou o tempo em

A atualidade de Allan Kardec
ALTAMIRANDO CARNEIRO

alta_carneiro@uol.com.br
De São Paulo

Histórias que nos ensinam

Fui o único filho a sair de casa
para estudar fora. Vim do interi-
or de São Paulo para o Norte do
Paraná onde conheci o Espiritis-
mo, através de Hugo Gonçalves,
diretor deste jornal.

Na minha família, a maioria
eram católicos. Fui o primeiro a
ingressar nas fileiras do Espiritis-
mo, sendo que uns três anos de-
pois meus pais também aderiram
ao Consolador Prometido.

O fato que vou narrar mudou
profundamente minha vida.

Todos os anos, eles vinham
me visitar e à minha família. Che-
gavam na hora do almoço de um
dia e iam embora na manhã do
dia seguinte.

À tarde, meu pai e eu saíamos
caminhar, quando ele sempre me
perguntava se eu precisava de algo.

Naquela época, vinte anos
atrás, eu já recebia de Sr. Hugo a
tarefa de levar a mensagem espí-
rita pela região, através de peque-
nas palestras. Ia em um carro an-
tigo, modelo Chevette, onde nor-

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

malmente eu passava um calor in-
suportável, que só quem mora ou
já morou aqui, no Norte do Para-
ná, sabe como é a temperatura de
determinadas cidades  desta região.

Eu tinha um terreno que esta-
va à venda há mais de um ano, e
que eu pretendia transformar em
ar-condicionado para o carro. Mas
nada de conseguir vendê-lo.

Naquela tarde, enquanto cami-
nhávamos, ele fez a tradicional
pergunta: “Você precisa de algo?”

No mesmo instante, respondi
que sim, que gostaria muito de um
ar-condicionado. E expliquei o
porquê. Então, surpreso, ouvi de
meu pai algo que jamais esperaria
que um dia fosse ouvir.

Ele me disse:
– Filho, há quase três anos você

nos apresentou a abençoada Doutri-
na dos Espíritos, o que mudou o rumo
de minha vida e de sua mãe. Confes-
so – continuou ele – que esperava de
você uma outra atitude. Julgava que
você, com a mente agora envolvida
pelos ensinamentos de Jesus, à luz da
verdade renovadora, fosse pensar em
sua esposa, que fica em casa cuidan-
do de tudo, enquanto você trabalha,
e não em si próprio...

E no outro dia, como sempre,

eles foram embora bem cedo...
Naquela mesma tarde, sentei-

me para ouvir o jornal das 13
horas, quando, para minha sur-
presa, escutei minha esposa con-
versando com nossa funcionária,
que até hoje está conosco, e di-
zer:   “Meu sonho era poder to-
mar café aqui na cozinha...”

Morávamos, há alguns anos, em
um apartamento pequeno, onde a
cozinha era imediata à área de ser-
viço, o que impedia de colocarmos
ali uma mesa. Então ela preparava
o café e vinha para a mesa da copa.

Eu nunca havia escutado os
desejos simples de minha mulher,
embora eu jurasse para mim mes-
mo que a amava, e muito.

Bem, não se passou um mês
quando apareceu um comprador
para meu terreno... E, em minha
mente, a indignação de meu pai
ainda ressoava...

Creio que não será necessário
dizer que o ar-condicionado virou
cozinha planejada. E mais do que
isso, confesso que nunca mais tive
a coragem de querer alguma para
uso pessoal sem antes perguntar a
ela se precisava de algo.

Inesquecível a lição aprendi-
da naquela tarde.

que deve tomar lugar nos conhe-
cimentos humanos. Haverá, en-
tretanto, grandes lutas a susten-
tar, mais contra os interesses do
que contra a convicção, porque
não se pode dissimular que há
pessoas interessadas em comba-
tê-lo, umas por amor-próprio e
outras por motivos puramente
materiais.  Mas os seus
contraditores, ficando cada vez
mais isolados, serão finalmente
forçados a pensar como todos os
outros, sob pena de se tornarem
ridículos”.

Allan Kardec faz a seguinte
observação a respeito do assun-
to: “As ideias só se transformam
com o tempo e não subitamente;
elas se enfraquecem de geração
em geração e acabam por desa-
parecer com os que as professa-
vam e que são substituídos por
outros indivíduos imbuídos de
novos princípios, como se veri-
fica com as ideias políticas. Vede
o paganismo; não há ninguém,
certamente, que professe hoje as
ideias religiosas daquele tempo;
não obstante, muitos séculos de-
pois do advento do Cristianismo
ainda havia deixado traços que
somente a completa renovação
das raças pôde apagar. O mesmo
acontecerá com  o Espiritismo;
ele faz muito progresso, mas ha-
verá ainda, durante duas ou três
gerações, um fermento de incre-
dulidade que só o tempo fará de-
saparecer. Contudo, sua marcha
será mais rápida que a do Cristi-
anismo, porque é o próprio Cris-
tianismo que lhe abre as vias so-
bre as quais ele se desenvolverá.
O Cristianismo tinha que des-
truir; O Espiritismo só  tem que
construir.”

Os leitores de todo o globo podem ler o jornal O Imortal
por meio da internet, sem custo nenhum e sem necessidade de
cadastro, senha ou inscrição.

Basta clicar neste link: www.oconsolador.com/oimortal.html
Estão disponíveis na rede mundial de computadores as edi-

ções de 2006 em diante. Basta clicar na edição desejada.
A comunicação via internet com a Direção do jornal pode ser

feita por meio deste correio eletrônico: limb@sercomtel.com.br

O jornal O Imortal
na internet
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Mudando de Vida
Rodolfo era um menino muito

inteligente. Nascera num lar de ba-
ses sólidas, em que os pais procu-
ravam dar-lhe o melhor.

Apesar disso, Rodolfo não se in-
teressava por nada que representas-
se necessidade de estudo e aprimo-
ramento. Gostava mesmo era de
brincar, jogar bola com os amigos
e assistir à televisão.

Os pais preocupavam-se com o
comportamento do filho, cujo resul-
tado era ir mal na escola, tirando
sempre as piores notas da classe.

A professora alertara os pais,
chamando-os um dia à escola para
conversar:

– Rodolfo é um garoto vivo e
inteligente. Contudo, se continuar
assim não será aprovado no final do
ano. Além disso, suas companhias
são as piores e temo que, se não for
tomada uma atitude, teremos pro-
blemas sérios no futuro.

Os pais de Rodolfo agradeceram
à professora e voltaram para casa su-
mamente apreensivos, pensando
qual a melhor atitude a ser tomada.

Aproveitando um momento pro-
pício, chamaram Rodolfo e inicia-
ram um diálogo com ele, falando-
lhe, com amor, sobre a necessidade
de mudar de vida.

Não valeram conselhos e suges-
tões, apelos à disciplina e ameaças
de corretivos. Rodolfo estava irre-
dutível, respondendo sempre:

– Não adianta. Não gosto de es-
tudar. Quero sair da escola.

– Mas, meu filho, você só tem

Já estamos no ANO NOVO!
As festas se acabaram, você

ganhou no Natal os presentes que
desejava, e agora está curtindo as
férias que bem
merece, por seu
esforço no ano
que passou.

Não preci-
sando estudar,
terá muito tem-
po à sua dispo-
sição. O que
fará com ele?

Se você for
viajar com a fa-
mília, ótimo!
Procure apro-
veitar para bem
conhecer os lu-
gares por onde
passar.

Se você não
vai poder viajar,
não tem impor-
tância! Existe
uma infinidade de coisas que você
pode fazer, sem sair de sua cida-
de, como brincar com os amigos,
passear pela cidade, andar de bi-
cicleta, ver televisão, ler um bom

Feliz 2010!

dez anos e toda a vida pela frente.
Precisa se preparar para o futuro.
Aprender, para enriquecer-se inte-
riormente e ser um cidadão útil à
sociedade, quando crescer.

– Não adianta. Esta é a vida de
que eu gosto. Não quero estudar mais.

Os pais se calaram vendo a inuti-
lidade de continuar a dialogar com ele.

Foram deitar-se preocupados. O
que fazer?

Elevando o pensamento ao Cri-
ador, suplicaram ajuda na educação

do filho. Espíritas que eram, não ig-
noravam que Rodolfo era um Espí-
rito que viera à Terra para progre-
dir, e que eles, seus pais, eram res-
ponsáveis por sua vida.

Um Espírito amigo, que fora
avó do menino quando encarnada,
comovendo-se com a situação dos
pais e também preocupada com o
futuro do neto, desejando auxiliar,
teve uma idéia.

Aproximou-se do leito do garo-
to, que acabara de deitar, e aguardou.

Adormecendo, Rodolfo saiu do
corpo e viu a avó ao lado da cama, com
os braços estendidos em sua direção:

livro, jogar bola, ir ao cinema.
Estes são apenas alguns exem-

plos. Você pode fazer muito mais,
como: visitar crianças necessita-

das, doar livros,
roupas, calça-
dos, e brinque-
dos de que não
vai mais preci-
sar, entre outras
coisas.

E ainda vai
lhe sobrar mui-
to tempo para se
divertir.

Nós, da equi-
pe do Jornal “O
Imortal”, deseja-
mos a você e sua
família um ANO
NOVO muito fe-
liz, repleto de
PAZ, AMOR E
ALEGRIA.

Que Jesus
ampare a todos,

e que, em nosso mundo, as pes-
soas consigam viver com menos
violência e mais PAZ, FRATER-
NIDADE E SOLIDARIEDADE!

FELIZ ANO NOVO!...

de aspecto feio, sofrendo, choran-
do e se lastimando.

Assustado, o coração aos saltos,
Rodolfo indagou:

– Que lugar é esse, vovó? Quem
são essas pessoas?

Fitando penalizada aqueles in-
felizes, a senhora explicou:

– Esses, Rodolfo, são Espíritos
que, na Terra, só pensaram em gozar
a vida, entregues ao egoísmo e à inu-
tilidade. Viveram apenas para si mes-
mos. Não procuraram aprender para
progredir e melhorar intimamente.
Hoje, colhem o que plantaram. Você
viu regiões siderais de grande beleza
em que Espíritos bons se dedicam ao
aprimoramento de suas potencialida-
des, buscando o melhor, para si mes-
mos e para o próximo. Aqui, está o
lado oposto da moeda. Onde existi-
ram o egoísmo, a preguiça, a indife-
rença, agora convivem a dor, o sofri-
mento, o remorso, por não terem

aproveitado as oportunidades que
Deus lhes outorgara.

Assustado, Rodolfo teve vonta-
de de fugir daquele lugar cheio de
gritos e lamentos. Nada mais viu e
acordou em seu leito, banhado de
suor, tremendo de medo.

O dia começava a clarear. Rodol-
fo lembrava-se nitidamente do sonho
que tivera com a vovó Lúcia. Sentia
que não fora um sonho, que realmen-
te se encontrara com a avó.

Quando a mãezinha veio
despertá-lo para ir à escola, o que
era sempre um momento difícil,
encontrou-o arrumado e pronto para
tomar o café.

Surpresa, a mãe perguntou, no-
tando-o diferente:

– O que houve, meu filho?
– Nada. Hoje estou com vonta-

de de estudar.

Tia Célia

– Venha, Rodolfo, quero que
veja algumas coisas interessantes.

– Vovó Lúcia! Para onde va-
mos?

– Você verá. Venha comigo.
Tomando a mão do neto, a se-

nhora levou-o pelo espaço, volitando
a grande velocidade. Rodolfo esta-
va surpreso e entusiasmado com a
novidade. Gostava de aventuras.

Desceram num lugar muito lin-
do onde crianças faziam um concer-
to ao ar livre, em meio a um jardim,
tocando melodias lindíssimas.

Encantado, sentindo enorme
bem-estar, Rodolfo exclamou:

– Que beleza! Onde estamos,
vovó?

– Num mundo muito distante da
Terra.

– Gostaria de saber tocar músi-
cas tão belas! – disse ele.

– Sim, mas para isso é preciso o
esforço do aprendizado. Essas cri-
anças há longo tempo se dedicam à
arte da música.

Deixando aquele ambiente de
paz e harmonia, a avó levou Rodol-
fo para outro local, igualmente belo
e agradável, onde muitas crianças
se dedicavam à arte, algumas dese-
nhavam, outras pintavam e outras
esculpiam estátuas primorosas.

– Como conseguem fazer coi-
sas tão belas e com tanta perfeição?
– indagou Rodolfo, deslumbrado.

– Ah! Precisaram de muito esfor-
ço, dedicação e perseverança para de-
senvolver a arte que agora expressam.

Partindo dali até outro local que
parecia uma escola, Rodolfo viu cri-
anças escrevendo poemas e fazen-
do textos que seriam, mais tarde,
usados em livros.

– Mas são apenas crianças! –
considerou – Como conseguem es-
crever tão bem?

– São Espíritos que se dedicam
à literatura e que se preparam para
enviar aos encarnados o resultado
dos seus trabalhos e das suas con-
quistas. Mas, para isso, precisaram
estudar muito.

Deixando o ambiente saturado
de harmonia, a vovó levou Rodolfo
a outro lugar. Afastando-se das re-
giões celestes e agradáveis, de céu
limpo e azul, mergulharam em um
ambiente pesado, de densa neblina,
onde Rodolfo viu criaturas escuras,
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Mais consciência e Condensado de Bose-Einstein

Entre os cientistas que têm es-
tudado a relação entre os mecanis-
mos da vida, da consciência e o que
se chamou de Condensado de Bose-
Einstein, a ligação matéria-espírito,
sem dúvida tem proeminência a fí-
sica quântica formada pelo MIT
(Massachusetts Institute of
Technology) e doutora em Filoso-
fia e Religião por Harvard Danah
Zohar, que hoje vive em Oxford, na
Inglaterra.

Em seu livro “O Ser Quântico”,
ela propõe uma nova visão da rela-
ção do homem com a natureza, as-
sinalando que fazemos parte inte-
grante dela e dela não somos
dissociados.

 Diz ela:
“Praticamente todas as grandes

religiões acolheram e refletiram a
ciência de sua época, ou ao menos
a compreensão corrente da nature-
za e suas forças juntamente com o
mais corrente conhe-cimento da na-
tureza humana e da psicologia. Isso
porque a principal força motriz por
trás de qualquer percepção religio-
sa é a tentativa de formar um qua-
dro coerente do mundo e de nosso
lugar nele.

Assim, os antigos gregos, que
eram obcecados pelas forças natu-
rais - ventos, tempestades, terremo-
tos etc. - e a impotência humana di-
ante delas (o destino), concebiam
seus deuses e deusas como
corporificações humanoides superi-
ores daquelas forças e deles mesmos
enquanto joguetes dos deuses.
Como eles, os deuses eram corajo-
sos e ardilosos, por vezes mal-
humorados e vingativos, e o desa-

fio era vencê-los pela persuasão ou
pelo ardil.

A “ciência” budista era uma ci-
ência dos estados de consciência.
Preocupava-se em como ver através
das ilusões, como controlá-las. Por-
tanto, concebia o Universo como
algo parecido com o estado básico
todo abrangente da consciência, uma
consciência da qual a parte humana
havia se separado. O desafio era
voltar ao estado básico, atingir a
união com ele e assim chegar ao
nirvana: ausência de tempo e cons-
ciência/inconsciência.

A tradição cristã, como a judai-
ca, na qual está fundada, preocupa-
va-se com a unificação e a ordem
sociais - a Lei ou unidade do corpo
de Cristo. Ao propor seus fundamen-
tos, porém, ela englobou a
cosmologia de Ptolomeu centrada na
Terra e a convicção platônica numa
divisão entre este mundo terreno da
matéria e o mundo do espírito. Para
o mundo da matéria, os padres do
cristianismo adotaram com prazer os
aspectos principais da ciência gre-
ga, rejeitando porém a ideia
aristotélica de um universo que sem-
pre existiu uma vez que isto colide
com a narração bíblica da criação.
De certo modo rejeitaram igualmen-
te a teleologia aristotélica - a noção
de que a matéria tem um sentido de
propósito ou direção (a “causa final”
de Aristóteles) pois isto ia contra a
divisão entre matéria e espírito.

Para o mundo do espírito, o cris-
tianismo concebeu um Deus trans-
cendente que permitia que Sua in-
fluência fosse sentida através das
forças das esferas celestes, habita-
das por várias hostes angélicas, a
ideia de um Universo centrado na
Terra - o que a fazia merecedora de
atenção especial do Deus transcen-

dente -, a credibilidade dos milagres
e da ressurreição da carne foram se
tornando problemáticas. A Igreja
apegou-se tenazmente ao que alguns
de seus padres mais modernos cha-
mam de “catecismo de escola paro-
quial”. Mas muitos de seus seguido-
res foram assolados pela dúvida.

Não é mais possível acreditar em
ambos: as descobertas da ciência
moderna e os ditames tradicionais da
Igreja. Assim, para um número cada
vez maior de pessoas, a ciência e a
psicologia tomaram hoje o lugar da
religião tradicional. Queremos, tal-
vez mais do que nunca, nos compre-
ender e a nosso mundo, conhecer a
história do Universo e a de nosso
lugar nele para formar um quadro
coerente de como deveríamos nos
comportar e em direção a que obje-
tivos deveríamos lutar, para saber o
que tem valor e o que não tem. Mas
cada vez mais nos voltamos para a
ciência a fim de saber essas coisas.
Quando ela não oferece as respos-

tas, sentimo-nos perdidos.
Nem a física mecânica de Newton

nem a biologia de Darwin disseram
muito que possa contribuir para um
quadro coerente de nós mesmos den-
tro do Universo. A física de Newton
não tem absolutamente nada a dizer
sobre a consciência nem sobre o pro-
pósito e os objetivos dos seres cons-
cientes. A visão de mundo
mecanicista fez muito pelo enfraque-
cimento das certezas do cristia-nismo,
mas tinha pouco valor espiritual para
colocar em seu lugar.

Analogamente, a biologia
darwinista, quer em sua versão ori-
ginal brutal e determinista (a sobre-
vivência do mais forte), quer na ver-
são neodarwinista com ênfase na
evolução aleatória, tem pouco a nos
dizer acerca do porquê de estarmos
aqui, de como nos relacionamos com
o surgimento da realidade material,
e muito menos acerca do propósito
e significado de qualquer evolução
da consciência além da conclusão

muito simples e utilitária de que a
consciência parece conferir “alguma
vantagem evolutiva”.

Da mesma forma, a tecnologia
nos deu um padrão de vida muito
mais elevado, mas nenhuma noção
do que é a vida - nenhuma melhora
na “qualidade de vida”. A tecnolo-
gia, como a pura ciência mecânica, é
despojada de valores; está ali para
todo e qualquer uso. Sob muitos as-
pectos, essa tem sido sua força, as-
sim como a fria objetividade era a
força da física de Newton - separava
o propositado do mecânico e possi-
bilitava que víssemos claramente o
que fazia o mecânico funcionar. Mas
esse tipo de ciência e de tecnologia
não nos diz nada sobre nós mesmos,
deixando-nos com uma sensação de
alienação de nosso ambiente materi-
al. Isoladas, sem nenhum comple-
mento espiritual, essa ciência e tec-
nologia nos fazem sentir alienados
uns dos outros e do mundo.” (Conti-
nua no próximo número.)

AIGLON FASOLO
aiglon@nemora.com.br

De Londrina

Caridade para com o trabalhador espírita

Abraham Maslow (1908–
1979), psicólogo norte-americano
do século passado, elaborou a pi-
râmide das necessidades humanas,
dividindo-a em 5 categorias: fisi-
ológicas, de segurança, sociais, de
estima e realização pessoal.

Didaticamente, Maslow abor-
dou ponto interessante e credor
de reflexão. Sua teoria, embora
tenha alguns detratores, reflete de
maneira prática as necessidades
humanas e suas implicações na
motivação do indivíduo. Aliás,
vale lembrar que nem o próprio
Maslow estava plenamente satis-
feito com sua teoria. Julgava fal-
tar algo, o elemento básico: a es-
piritualidade. Natural o pensa-
mento de Maslow, porquanto o
Homem não é apenas carne e
osso, mas também, e, sobretudo,
um ser espiritual. No entanto,
nosso objetivo não é se
aprofundar nas elucubrações do
pensador norte-americano. Gos-
taríamos de, no presente artigo,
tratar de tema pertinente às lide-
ranças espíritas e o relacionamen-
to com os demais trabalhadores
da Casa Espírita.

Perceba, caro leitor, indepen-
dente de nossa condição social e

cultural, todos temos necessidades.
A própria existência humana im-
põe que seja assim. As necessida-
des fisiológicas, por exemplo,  são
impositivos naturais de nossa vol-
ta ao corpo físico. Subordinados à
máquina orgânica, temos que aqui-
escer às suas necessidades, quer
queiramos ou não.

Reforçando: todos nós, inde-
pendente da condição que tempo-
rariamente ocupamos, temos ne-
cessidades, incluindo, portanto, o
trabalhador espírita.

Sim, os abnegados servidores da
seara espírita têm suas necessidades
e enfrentam, como seres humanos
que são, os desafios da existência.
São merecedores de caridade, pre-
cisam sentir que são queridos e que
a Casa Espírita também está dispos-
ta a suprir suas necessidades. Logo,
forçoso admitir que a mesma cari-
dade destinada aos assistidos das ins-
tituições espíritas deve ser estendi-
da aos trabalhadores. Aliás, é um bá-
sico princípio de justiça.

Entretanto, não raro enxerga-
mos apenas o que nossos limita-
dos olhos físicos mostram. As di-
ficuldades materiais encarnadas na
miséria e abandono são vistas
claramente. Há, porém, situações
que vão muito além das aparênci-
as. Há pessoas que choram sorrin-
do e, quando isso ocorre, muitas
vezes não percebemos. É preciso,

pois, estar atento e ser um líder
espírita participativo para mostrar
ao grupo a importância de cada
membro. É necessário estar aten-
to para observar as necessidades
dos indivíduos. Em alguns mo-
mentos da existência precisamos
do abraço, do apoio ou mesmo
dos ouvidos dos amigos. Rele-
vante que o encontremos na Casa
Espírita, em meio aos amigos que
sabem as felicidades e agruras da
existência humana sob as diretri-
zes marcantes da Imortalidade da
Alma.

Eis, então, um oportuno lem-
brete às lideranças da doutrina
codificada por Kardec: atentem
também para as necessidades dos
voluntários das instituições que
estão sob sua coordenação.

Preocupem-se com seus tra-
balhadores, se estão motivados,
enfrentando desafios ou dificul-
dades. Perguntem, exponham,
criem laços de amizades e o sau-
dável hábito de preocupar-se com
o próximo mais próximo. Enfim,
lembrem-se de que o problema
também bate à porta de quem se
empenha em abri-la aos menos
favorecidos. Caridade também
para com o trabalhador espírita,
para que nossas Casas sejam la-
res revestidos do fraterno amor de
Cristo.

Pensemos nisso.

WELLINGTON BALBO
wellington_plasvipel@terra.com.br

De Bauru, SP

Divaldo responde
– O terrorismo vem causando

muitos males em todos os cantos
da Terra. Muitas vidas foram e con-
tinuarão sendo ceifadas em nome
do fanatismo religioso. Como en-
tender que alguém possa morrer e
matar em nome de Deus?

Divaldo Franco: Infelizmen-
te, o fanatismo de qualquer natu-
reza responde pela predominân-
cia da natureza animal sobre a
natureza espiritual do ser (ques-
tão 742 de O Livro dos Espíri-
tos), dando lugar a atrocidades
inimagináveis. Entretanto, o sui-

cídio através de bombas e de ou-
tras formas hediondas constitui o
mais degradante processo de con-
duta em relação à dignidade hu-
mana, porque a vida física é su-
blime dom concedido por Deus,
que ninguém tem o direito de in-
terromper, porque faculta o de-
senvolvimento intelecto-moral do
Espírito.

Tal comportamento demons-
tra o estágio primário em que ain-
da se reencarnam muitos Espíri-
tos desvairados sem possibilida-
de de manter o equilíbrio...

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada
em maio de 2008.)
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“Dois meios podem servir para
fixar as ideias sobre as questões
duvidosas: primeiro, é submeter
todas as comunicações ao exame
severo da razão, do bom senso
e da lógica; o segundo critério

da verdade está na
concordância do ensino.”

(Allan Kardec em O que é o
Espiritismo - c. 2, n. 99.)

No livro “Na Próxima Dimen-
são” do Espírito Inácio Ferreira,
psicografia de Carlos A. Baccelli,
1ª edição, lemos: 

1ª - c.33, p.210, “... mas, res-
pondendo-lhe, digo-lhe que é pre-
ciso que eu esqueça, assim como
não mais me lembro de que, um
dia, fui Carlos Chagas, haverei de
esquecer de que sou André Luiz...”
(sic); e no c.35, p.221, vemos: “...
inclusive o Umbral, onde estive
durante uns oito anos...”; e

2ª - c.35, p.222, “... inclusive
o Umbral onde estive durante uns
oito anos...”.

Vamos analisar tais passagens à
luz da lógica, do bom senso e da ra-
zão, seguindo os ensinamentos de
Kardec em epígrafe. Para tanto de-
vemos contextualizá-las em face de
dados biográficos de seus dois filhos
Evandro e Carlos Chagas Filho; de
informações prestadas pelo Espíri-
to Emmanuel, na apresentação do
Espírito André Luiz, intitulada
“Novo Amigo”, datada de 3/10/
1943 e constante do livro Nosso Lar;
de dados e situações narradas pelo
Espírito André Luiz nos livros Nos-
so Lar e Os Mensageiros; e de in-
formação dada pelo Espírito Irmão
Jacob no livro Voltei. Todos os li-
vros foram psicografados por Fran-
cisco Cândido Xavier.

Primeiramente, trataremos da
segunda passagem acima referida,
considerando-a válida, visto que
concordante com a passagem do
c. 7º de Nosso Lar, em que Lísias
diz: “Talvez você (André Luiz) não
saiba ainda que a sua permanên-

PEDRO BEZERRA NETO
paulodetarso1@bol.com.br

Do Rio de Janeiro

Terá sido o Espírito André Luiz o Dr. Carlos Chagas?

JANEIRO/2010

cia nas esferas inferiores durou mais
de oito anos consecutivos”.

Os dados mostram a
impossibilidade matemática
de o Espírito Carlos Chagas

haver escrito o livro Nosso Lar

Em validarmos tal passagem,
convém verificar a possibilidade
lógico-matemática de ser o Dr.
Carlos Chagas o autor espiritual do
livro Nosso Lar, conforme dados
biográficos dele e cronográficos
dos livros Nosso Lar, Os Mensa-
geiros e Voltei, a saber:

A - Falecimento de Carlos Cha-
gas: 8/11/1934;

B - Data da apresentação
“Novo Amigo” de Emmanuel: 3/
10/1943, livro Nosso Lar;

C - Prefácio de Emmanuel no
livro Os Mensageiros: datada de
25/2/1944; e,

D - Tempo para a afinização de
André Luiz com Chico Xavier: 700
dias consecutivos, livro Voltei, c. 1º,
confirmado pela carta de Chico Xavier,
de 12/10/1946, a Wantuil de Freitas,
segundo livro “Testemunhos de Chico
Xavier”, 1ª Ed. FEB, p. 97-99.

E - Tempo indeterminado en-
tre o resgate de Carlos Chagas,
Espírito, do Umbral e o início do
período de setecentos dias para
afinização com Chico Xavier, pois,
estando no Umbral, teve necessi-
dade de tratamento, recuperação e
instrução a fim de se tornar apto
ao mister de escritor espiritual.

Se correlacionarmos os dados
supra e realizarmos uma adição, des-
ta forma: 8/11/1934 + 8 anos + 1 ano
e 11 meses (700 dias) + tempo
indeterminado = 8/10/1944 + tempo
indeterminado, concluímos, pois,
pela impossibilidade matemática de
o Espírito Carlos Chagas haver escrito
o livro Nosso Lar, cuja conclusão deu-
se, no máximo, em 3/10/1943, por ser
a data em que Emmanuel nos apre-
sentou o Espírito André Luiz.

Acrescente-se que, pelo resultado
da soma acima, o livro Os Mensagei-
ros não pode, igualmente, ter sido es-
crito pelo Dr. Carlos Chagas, tendo em
vista a data do prefácio de Emmanuel,

para essa obra, ser 25/2/1944.
Se supusermos um período de

tempo similar para tratamento, re-
cuperação e instrução do Dr. Carlos
Chagas ao descrito por André Luiz
em Nosso Lar, o livro Missionári-
os da Luz, prefácio de Emmanuel
de 13/5/1945, também não pode ser
da lavra do Dr. Carlos Chagas, Es-
pírito; além disso, o livro Obreiros
da Vida Eterna, prefácio de Emma-
nuel de 25/3/1946, fica sob suspei-
ta quanto ao seu escritor espiritual.

Há, também, o lado moral a
considerar.

Carlos Chagas ficou órfão de
pai aos quatro anos e não teria

condições de participar de
negócios como André narrou

Vejamos as afirmações de Emma-
nuel ao apresentar-nos André Luiz:

1) “Embalde os companheiros
encarnados procurariam o médico
André Luiz nos catálogos da con-
venção.”

2) “Por vezes o anonimato é
filho do legítimo entendimento e
do verdadeiro amor.”

3) “Entretanto, de há muito
desejamos trazer ao nosso círculo
espiritual alguém que possa trans-
mitir a outrem o valor da experi-
ência própria, com todos os deta-
lhes possíveis à legítima compre-
ensão da ordem que preside o es-
forço dos desencarnados laborio-
sos e bem-intencionados.” (grifei)

4) “Guarde a experiência dele
(André Luiz) no livro d’alma. Ela
diz bem alto que não basta à cria-
tura apegar-se à existência huma-
na, mas precisa saber aproveitá-la
dignamente...” (grifei).

Analisando essas assertivas de
Emmanuel, vemos que, embora o
anonimato assumido pelo Espírito
comunicante, ao chamar-se André
Luiz, ele relata experiências vividas
por ele após o seu desencarne, mu-
dando apenas o necessário à preser-
vação do seu anonimato por amor
aos seus familiares ainda na carne.
Não temos, pela coerência do Espí-
rito Emmanuel, na qualidade de Es-
pírito mentor de Chico Xavier, re-
velada em seus livros e mensagens,
no transcurso da vivência mediúni-
ca do nosso amado Chico, por que
duvidar quando ele nos concita a
guardar no livro d´alma a experiên-
cia de André Luiz, seja ele quem for.

Fazendo abstração do fator tem-
po após o desencarne do Dr. Carlos
Chagas, há passagens no livro Nos-
so Lar que, em face das assertivas
de Emmanuel, de que o Espírito
André Luiz falava de experiências
próprias, se caracterizam por com-
pleta impossibilidade, como a pas-
sagem narrada no capítulo 35 - En-
contro Singular, onde André Luiz
encontra o Espírito Silveira, antigo
devedor de seu pai, ficando constran-
gido conforme diz: “Queria descul-
par-me e todavia não encontrava fra-
ses justas, porque, na ocasião, tam-
bém encorajara meu pai a consumar
o iníquo atentado...”. Ora, Carlos
Chagas ficou órfão de pai aos qua-
tro anos de idade e não teria condi-
ções de participar, em qualquer hi-
pótese, de negócios de adultos da
forma como André Luiz narrou.

Carlos Chagas teve dois filhos:
Evandro Chagas e Carlos
Chagas Filho; André Luiz
teve duas filhas e um filho

Há ainda a questão da família a
considerar. Carlos Chagas teve dois
filhos: Evandro Chagas que faleceu
em 1940, no Rio de Janeiro, de de-
sastre aéreo, e Carlos Chagas Filho,
falecido em 2000, católico, de vida
equilibrada, chegando a ser presidente
da Academia Pontifícia de Ciências
do Vaticano. Ambos foram médicos.

Nos sites abaixo podemos ob-
ter dados sobre a família terrena do

Dr. Carlos Chagas: a) http://
www.e ta l l . hpg . ig . com.br /
chagas.htm;

b) http://www.medio.com.br/
index.php (pesquise por Carlos
Chagas);

c) http://www.coc.fiocruz.br/
areas/dad/guia_acervo/index.htm;

d) http://www.coc.fiocruz.br/
manguinhos/carlos.htm.

Vemos por esses dados que,
à época da lavra do livro Nosso
Lar, a família terrena do Dr.
Carlos Chagas se constituía ape-
nas da esposa e de um filho, vis-
to que o outro já havia desencar-
nado, enquanto André Luiz nos
diz que tinha duas filhas e um
filho encarnados quando da sua
volta, em Espírito, ao antigo lar.

Há ainda outras análises a se-
rem feitas, mas finalizamos trans-
crevendo o conselho do Espírito
São Luís, constante do nº 266 d´O
Livro dos Médiuns: “Qualquer
que seja a confiança legítima que
vos inspirem os Espíritos que pre-
sidem aos vossos trabalhos, uma
recomendação há que nunca será
demais repetir e que devereis ter
presente sempre na vossa lem-
brança, quando vos entregais aos
vossos estudos: é a de pesar e
meditar, é a de submeter ao
cadinho da razão mais severa to-
das as comunicações que
receberdes; é a de não deixar de
pedir as explicações necessárias
a formardes opinião segura, des-
de que um ponto vos pareça sus-
peito, duvidoso ou obscuro”.

Estudemos Kardec!

Nota:
O artigo acima foi publicado

inicialmente no site:
h t t p : / / w w w. i n s t i t u t o

a n d r e l u i z . o r g / c a _ p e d r o _
bezerra_neto.html.

Nossa confreira Lori Marli
dos Santos, dirigente da institui-
ção mantenedora do site referi-
do, autorizou expressamente a
publicação do artigo neste peri-
ódico, tendo em vista a sua rele-
vância e oportunidade.


